
GIFFONI, CORREGEDOR-GERAL: ESFORÇO PARA VERIFICAR LEGALIDADE DOS PROCESSOS DAS DÍVIDAS DO GDF 

Saúde lidera lista de devedores 
ULMO TAHAN  
DA EQUIPE DO CORREIO 

N o bolo da dívida acumu-
lada nos últimos quatro 
anos pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) 

com fornecedores da iniciativa 
privada, a Secretaria de Saúde 
contribuiu com a maior fatia. Es-
ses credores apresentaram notas 
de prestação de serviço e mate-
rial que somam R$ 93 milhões, 
mais da metade dos R$ 189 mi-
lhões devidos a instituições parti-
culares. Boa parte da cobrança é 
de hospitais privados que por lei 
são obrigados a absorver pacien-
tes da rede pública encaminha-
dos pelo governo quando o GDF 
não tem condições para prestar o 
atendimento. Nesses casos, tais 
unidades devem prestar o socor-
ro, oferecendo a estrutura de lei-
tos, procedimentos cirúrgicos e 
medicamentos, mas depois apre-
sentam a fatura das internações à 
Secretaria de Saúde. 

Em um relatório da Corregedo-
ria Geral do GDF, que detalha 
quem são os credores do governo 
e quanto eles cobram do Poder 
Executivo, há a especificação de 
mais de 2,7 mil notas emitidas pa-
ra a Saúde. Algumas delas refe-
rem-se a cobranças milionárias 
que chegam a R$ 4,8 milhões. Há 
entre as entidades contratadas pe-
la secretaria, empresas de vigilân-
cia e manutenção, de serviços ge-
rais e fornecedoras de alimentos. 
Apesar de a maior parte das fatu-
ras ser de 2006, em alguns casos os 
débitos são relativos a serviços 
prestados em 2002 e em 2003. 
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Depois da Saúde, aparece a 
Secretaria de Planejamento com 
a segunda maior soma de dívidas 
com credores privados: R$ 62,1 
milhões. Nesse caso, o maior va-
lor reclamado, de R$ 35 milhões, 
é por uma empresa de vigilância. 
Das 36 secretarias existentes na 
administração passada, 13 dei-
xaram pendências financeiras 
para 2007. O balanço concluído 
na última semana pela área jurí-
dica em conjunto com a Secreta-
ria de Fazenda informa que a dí-
vida do GDF gira em torno de R$ 
750 milhões, levando em conta 
não só as empresas privadas,  

mas débitos com a administra-
ção indireta, tributos e pessoal. 

Notas 
O corregedor-geral Roberto Gi-
ffoni explica que o esforço da 
área jurídica depois da reunião 
de todas as notas apresentadas 
pelos credores é verificar a vali-
dade legal dos processos. Os fun-
cionários desse setor vão traba-
lhar no feriado e têm até segun- 
da-feira para apresentar ao go-
vernador José Roberto Arruda 
uma lista dos fornecedores que 
estão com toda a situação regula-
rizada e prontos para receber do 

GDF. "É com base nesse material 
que serão feitos os primeiros pa-
gamentos. Estamos analisando 
com detalhes cada um dos pro-
cessos", disse Giffoni. 

Entre os credores da adminis-
tração indireta e das concessioná-
rias, a Companhia de Desenvolvi-
mento do Planalto Central (Code-
plan) está na liderança de dívidas 
acumuladas. A empresa que até o 
ano passado era responsável por 
gerenciar os contratos da área de 
informática do GDF cobra R$ 
125,6 milhões dos R$ 251,4 mi-
lhões acumulados com o conjun-
to dessas instituições. 


